
;1
( I

Jornal Independente e noticioso'
.

. '..:/
.

Publica-se semanalmente

�pirector Proprietario

Erico Straetz

CoUàboradores

diversos

IV Brusque Estado de Santa Cathar�na, 11 de Novembro de 1932AnD.o Nu:m.ero27

AO. RIO GRANDE DO S�Jl: tlil fim víajou.expressamente a? Irapuasí-] trutdos, por ofd�m de V. Excia:, 1l desvios i toda' a evolução �ssociad� á presença da

! nho, �u.e 80 aceuana o cargo de interventor i de cruzamento na linha da Serra. M. M. franceza entre nós.

, (C,o?7clu�ão)' no RIO Grande do. Sul desde que o Sr. Dr'l Saudações attenciosas (Ass.) _ Fernando I Um civil ou um militar, que de militar

.

O tel��ramma do I?r. Borges de Medeiros : Borges de Me�eIros _se comprometesse a, Pereira, Director Geral", I apenas tem a lembrança e a pensão, embora
vem ,�edlgldo nos seguíntes termos: i conlln�ar- na dm�..

cção.effectiva da politica I S. Paulo não teve, corno se vê, mais' esta' já de bastante tempo majorada graças
,

General Flores do qun.ha. P .. Alegre. i r�pubhc�na ,e a nao .me �altar com os ?o.n-I ardente zelador da sua autonomia do que a um extranho chamado á actividade, seill�­
�vocando nosso.s ?omprom�s..

sos hon.ra, ;rosso I s�lh�s da sua experrencia para a adminis- eu. Assim como LUdo fiz para que lhe fosse Ihante detentor da pasta ser.á,. apenas, m�­

lllcom�ara;el CIVISm?, edíãcaute íídelidade j tração do Esta�o. '. dado um governo civil' e paulista, de accôr- nistro na apparencía; o prestigio da autorí­

.r�publlcan.a, con�e?Íl q�e vosso velho e de-I _ Es�es sentIIrre�tos e ess� procedimento do com as suas legitimas aspirações, orga- nade, a disciplina, sotírern Iundo damuo

dícado arrugo �os pondere, nesta hora graye, I na� varIa�am em ?IrCunstancla alguma pos- niz ado este, com o secretariado que r�flec-I ante a evidencia que seus lugares tei1eot�s
que ent�e a DItadura _e, a,so!t� da Re'pubIIc�-1 teríor. FOl para mim p�nto de h�nl'a gover- tia a media das aspirações populares, apres- do gabinete é que vão dirigir os coroneis

e do �IO .. Gra?d�, nao e llc}to ,�le�ltar. SI nar c?m o ma�or respeito -pelo .mandato que tei-me para, até de armas na mão, cooperar /e os generaes chefes dos, servíços, enmman-

a paciencia irritada dos Braslleíros �l- me f?I confer,�do coJ?lo pelos ,Interesses (la para a defesa desse governo. I dantes das grandes unidades.

ç�r-�e, se.' e� protesto ar�ado, para relU: gente e �da" Le�ra rIOg��n�enses. De que i No instante em que circulavam rumores 50 .- Esse mesmo prestigio da autori­

v�ndlCar. as �Iberda.de.s co�fiscad�s, tenho fe a�tmgl es.se
.
d�slderatulll ',dlz com el.oquen- de _que a ordem seria per-turbada emB. / ridade, inclusive a do governo essa mesma

na� hesltarels assumir umca attltu�e �om- cia a afflEmaç�o, tantas ve_zes nepetida, de Paulo, com a intenção de pôr abaixo o seu! disciplina saem risiveis, senão deploravel­
patível V?SSO passado e vossa gloria. Ficae que eu na,o J�I apenas..

um Interve.ntor, mas governo, não. hesitei em eommunícar-me 'mente claudicantes, deante da revelaçãa
com o RJO Grande e sede o seu galhardo um mandatario autorizado do RIO Grande I co:n o seu mterventor, indagando-lhe do I surprehendente de que o governo não tem

conductor na nova cruzada redemptora, Esse do Sul. I
que -lá OCCOl'fI'a

'
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,
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t
v '.. um genera para mlntS ro ,>t - erra, -

e o meu vo o ar en e e o meu so emne ap- rceagi con ra a desordem porque tam- T lrudidu not- uhí t t + d'
..

" ent er

pello, que breve ratificarei de viva voz. Abra- bem essa attitude eu a sentia comprehendi- '"
em-se a Iudi 0, por ahl.i.a

..um. comp�o- n� que, en re �[hO, 13C�lcJ�:u.tr!a:n.�n ,e, .

i-

ços" (a) _ Borges de Medeiro» da naquelle mandato tacíto. Evitei o saerl- �lSSO meu, dec?rreote"das posstveis dem:s. minou do _servIço um rol dr) geueraes e relk-

--Eu não poderia hesitar' Era' um suí- ficio de míríades de vidas e preservei o '. soes, mezes atráz, dos .::51'8. General Francis- uma porçao de generaes n vos,
,

idí l'
" d·· E t ridi" ,I co Ramos de Andrade Neves do commaudo Nem dentre os que eSGanaram a gros ..

.
.

�1 10 -?o?r: ��g�'t:t:eaeI���ta �e����ta:- ,

s a X re�eJ?� pg:�l�:ta ��:��o�o����11�â�� "da. 3- Regiã� Militar e d? Ge�ei'�l �ertll.o.ldo sa fáxi�aJ nem
_ dent:e �s, Ia�L'ic�d�os pela

"Dr. Borges de Medeiros _ Urgentissi- mento historico, social ou politico que a: KIInge�,. entao chef� da clrc�u,nscrlpç�omllItar revo�uçao, �m ..�a� S_8 salv;" �)�tra d.l��,r no E­

mo _ Cachoeira _ Renuncio á gloria para I justifique. Fóra das\ambipões e dos egois-: co:n .

seLle em Matco :GroMo, De. facto, ac- xerClto,
_

a ltlSL�tUlçao ma,s, com,baltda peta

fi
. .

N I d
.

y
.

I ce1:eI como "casus-belh" para o RlO Geande revoluçao dommante, a pa lavra d'l revo!u-
cal' com a consmenCla. este momento po- mos, dos l esgostos e od!Os por multo tempo I qua1au "r 1e dr � � .� I " 'çã na ....

·

1 S ude e' fl'atornidada" ra)
nho meu cargo mãos chefe governo províso-, recalcados e que a deflagraram nada mais' _

'9, e . ssas �.missoes .. 1 e a conserva· o ,�lOna
:

a "v \.

rio Aguardarei meu substituto A ordem pu-
i
aparece como �onte de in-'pir�ro;-o para o I çao do va.loroso e lllustre general Andrade Bertholdo Klwgm· ..

. .

I
1 iS yol N"'ves puz na balança a mi l' s'tuaçã o

I C b d'
., tt't d

blica, enquanto eu for o interventor, não se- doloroso e sangrento desvario. 'I' -. -: ..... '. .. :
fi �a 1 o p.

-

.' _orno su Or umr a illllltla a lU. e e a

rá perturdada. Só depois de me matarem. I S. Paulo na defesa de cuios sa',rados
hÍlva. e fOI, para mltn, par� o'; seus

camara-II sltuaçao
do meu Estado 8 da RepublIca ao

No entanto não irei contra o Rio Grande' interesses se'mpre estive constituíraS nu'n I das de cl8:sse e para oRLo Gl'ande 110 Sul, treslouca::nento de um militar que devera

do Sul, qu� amo sobre toda; as cousas".- i golpe de força, o( g�ver�o que bem �nt@;-I �ausa de, Viva ,)�atisfa.�ã(), � .seu regresso ao �er, a:ntes d�_tudo, .cíoso da disciplina e do

Flô1'es da Cun,ha.
.

dera;, e, formando esse, rui tambem dos I \jomma�ao da ,j' �egla{l !.VIl�tar. .

O' I respeito a hlerR;rqu�a? .

t

-'�o Sr. Getulio Vargas, no mesmo mo- .primeiros a tudo envidal' para que permane-I �
Quanto a:?� oeu�ral Bvrtholdo Kll�oer! I' Como me JuI.gàr preso, urllla.eralmente,

mento assim me dirigi: cesse integral e victorioso'\e acatado �pelo ? po�to ,de v�1)�a eln que me coll�q�el fOI I a todos os desatmos que �lle p�de::;se co-

,.' Dr. Getulio Vargas _ Urgentissimo -- pod�r federal, A revDlução não reflectia, I ant�rJOr ao. �lILClO em. que eS,se offlcl1al su- metter e que, de lactQ ·tao levianamente

Rio - Ante situação tormentosa acaba me assim, interesse do Estado aspirações do I ieer�:sse d�rldlU 8;0. mlU�stro da Guerra, em I come-tteu? .....
Ser creada e para manter intactos meus seu povo imperativos da sua econOfiI'a Na-o'. " _

qu J?lodlficaram profundamente a,'
Desse momento em dIante poderia eu

. ,
.

'sltuaçao anterIOr t' 1 l'b d d d
-

deveres de honra, deponho naS suas mãos passava de hatil e intelligente manobra da! .,.
,

. .

. re �mar � mm la 1 er a e e açao e, com

cargo interventor federal neste Estado� Man-: politicagem inescrupulosa, exaltando s�nti·: �lS o OffiClO.
_ . I ra?oes a�nda melhores, quando � general

ter-me-ia no meu posto até empossar meu I mentos respeitaveis das populações laborio-I Sr. General: A .nomeaçao de V. Excla' Klmger, Inesperadam�nte, se leva,!:J.tou �m
substituto, pedindo suas promptas proViden-1 sas e tomadas de surpresa na vertigem de ! neste. momento .naCIOnal, para gestor dos armas co�tlla. a .autorl�ade do G9verno ..f e­

cias no sentido nomeação deste. CordeaI intrigas com que, tumu�tual'iamente as en·1 �e!o�os do Estado do D.8patta�ento do deral,. sondarlO com a revol�ç�� ..
pdUllSt!:t

abraço". __ FlôTeS da Cunha.
'

vO,lveram; i t<.;xercüo, d�sapo!lta por varIO;:; motlvo3, ca-· que mnguem nem fado algum Just!fica..:. ,.

Observe:n os homens altivos, bravos e A minha attituâ.8, demais, não foi pro I da qual malS r
..

elevaute, conforme lealmente Chego �o termo desta exp-llcaçao da

leaes da minha terra a angustiosa situação dueto exclusivo de deliherações tomadas I passo a expor. me�. p�oc�dlmento, .dada lealmente, c?m ao

que se creara para mim. Como poderia eu, I isoladamente.. I lo -- Neste momento nacional, repito, mal� .Ilmplda seremdade, aos meus dIgnos

naquella hora traglca, commeter a ignominia I Todos estarão lembrados do telegram- I e� que a nação, nota,damente o seu Exer- patrlciOs.

de uma traição afrontosa para o caracter de i ma que dirigi ao Chefe do Govêrno. Provi" I CIto, esperava actos goverllamentaes claros, Devo, e Deus sabe com que amargura.

qualquer homem digno? sorio, em 27 de julho proximo passado. E" rectm; e i'ir'lnes, que, para melhor, traduzis - o faQo, accrescentar algumas paJavt·� sobre

. Aquelles momentos, de yi,vo soHrimento um documento redigido em termo� cODcluden-1 sem as escurazas1 sinuosidades � frouxidões l\ attltude tomada. pelo yenerando republi-

e de tumulto para o meu espIrIto, foram tam- tes e encerra graves compromIssos. Antes: com. que o go.verno tem enunClado e con- canO Dr. Borges de MedeIros ..

bem de rapida analyse dos anteriores aconte-' de ex�edi·10, reuni os méus secretarios de I cretlzado os se� pNpositos - eis que sur-
. �est� drama do.loros0 fOI, t<!lvez, es�e,

cimentas. .'
.

'I EstadO e outros altos funccionarios e nelle, ge essa nomeaçao.. o lllcldeDLe que maIS fundamente me ferm.

Nunca creei, ou prentedi crear difficul-: firmaram a sua conformidade os Drs .. Sinval! O antecessor de V. Excia. foi afl'astado Na defesa. d? seu nome, do seu governo: do

dades a quem quer,que fosse. Quando tentei Saldanha, Antunes Maciel, F.rancisco Rodol�
I
afinal, ao clamor suscitado pelo papel a que' s(�u

.

prestigIO c
..

do nosso gloriOSO. parÍl??,
deixar a interventoria do Rio Grande do Sul, I pho ,Sim.ch, desembargador Florellcio de A- desconhecedor do pessoal do Exercito � C?rrl t?dos os nscos e nun.ca olheI sacrlll­

justamente desolado pelo entre-choque de breu, então chefe de Policia, coronel Clau- ultra-ambicioso, se prestava &anccioftando CIOS. FiZ da sua causa. a mmq.a causa, P?m.
odios e de rancores que eu sentia, crepita�- dino Nunes. 'Pereir..a: então' com�andante todos os assaltos á disciplin� interna e ex- extee:uos de, quem pra.tlCa um culto I'ehgl?­
t�s, estimulando uma camp�nh8; de exterml- g.e�al da Brlgada mIlItar, Dr

..Joaq�ll.n Mau· terna, ao s�bor dos caprichos dum punhado I soo �.n [923, q�ando os que. fora� ag.ora
mo contra o Governo PrOVIsorlO - por que, rJClO Cardoso, coronel FranCISCO Eilores da de extremistas cada vez mais desvairados seus companheIros, co�tra mIm, pj ecomsa­

m� impediram d� o fa�e,r, negand?:me o .di-I Cunha, major Alberto. Bins e Dr. Augusto ante a replllsa a�b�ente. V. Excia. tem j U8- ram a �ua m�rte, sahr !l �ampo. por .t'11e e

reIto de volver a hmmluade da mlOha Vida I Pestana.
tamente por prmClpal titulo para substituir pela sua aut�rldade, e �o a ProvldenCIa de�

de campo, longe dos' egoísmos avassaladO-I
Foram estes os se,us termos: semelhante ministro, sem escurecer os que

vo o te 1'_ sahIdo co.m vI.da das asperas
_

re-

res e das ambiç?es ins.atisl'eitas e_perturbad? (Observe-se n.a cal�igrapbia do. docu- P?deria . ter numa situação normal .::::::.. o de fregas. N�o conheCI fadlgas, nem vaC1�açoes,
ras? Por que so depOIs- da eclosao do mOVI- mento, que este �OI escrlpto do proprlO pu' VII' apresentar-Se' presumivelmente melhor nem. pe�lgo�. Ne� o corp0 de um bI.avo �
mento a mim se dirigi_ram? . .

nho do �r .. Sinval Saldanha, então secretario ainda, ao m�smo papeí. Toda a g�nte está querido Irmao, cahIl10 na ponte. de. Iblrapul-
Quando concordeI em assumIr as gra- do InterIOr.) vendo que fOi fia:lor disso o filho de V. Ex- ta,?, deteve, por um momento sIqueI', o cum·

ves responsabilidades da pasta da Justiça, "Assegurei manutenção ordem neste ma., capitão Dulcidio pxtremista rubro de prunento 10 meu dever.
,

afim de jogar a Íninha vida na campanha Estado". Trata-se, como se vê, de um sério I la hora. '

'

Reagi, de coração apertado. contra &,

constitucionalista, da mesma forma vetaram compromisso. As providencias tomadas 'pelo II 2° - O Exercito desejaria saber se o tentativa do grande cidadão, a quem, nes­

os partidus rio·grandenses a �inha retirada I Govern� '.�I'o�isOI'i.o,_ no se\nt�do de. dar seu ministro resistiria li uma inspecção de te tranSE' .a)llar�o, cerquei �e todos os d0S' -

d!lqui, cheg�ndo, na confere?Cla de . CachO-I execuçao �s dlSPOSl?O�S do COdlgO EleItoràf' I
saude, dado o

. �lqUebram.onto total que os �elos deVIdos a sua alta. e .lllustl.'e peI'son;'I.­

eira, os emmentes Srs. BraSIl e ....,Borges de, foram varIas e notarIas, collocando os SI- produzem, que, e de' sup[)ôr já ha 9 anUOS ltdade.

Medeiro�, á declaração do primeiro, de que!1 gnaiarios do telegramma na obrigação de' passados, o levou a passar e;pontaneamente I ,Tendo podido, desde logo, esmagar o

eu era "o mais capaz, no momento. de gover- tudo envidar para que a ordem não fosse para a reserva. E somente "mens sana". insignificante grupo rebelde que em torno

nar o Rio Grande do Sul", do
.

segando, de alterada.
. 3� - V

..Excia., que, assi.m, nãu pode I delle :'3e formara, po� quatro vezes fiz recuar

que e.u. ". e�a, no momento, o UlllCO capaz de II .Acusam-me.' de ter chegado, n
..

um de- mfuodlr ?o,?-fiaç.ça dO. ponto de vista de 's'ua I as mm.has forças, aEim de poupa·Ió ao risca

governa-lo '"
..

termmado Il_1?mento, a tomar m�dlda� de necessarIa y�telr� posse de aptidão phisica, I e ao dIssabor �e u.m desastre. qlle, P()!' ulti-
I Frustrando amas bessas t.entat�va�, u�'1 ca!a��er militar, pretenden?o ver ahI os tambem so msplra: fundadas aprellensões I mo,

se tornou mevItavel.
.

.

calmor comovente _e qUê deveria attlllglr em
I
prImeIros p.assos da.�evoluçao qUê ensan- s?b o f;Lspecto �eral, pois que foi um dos . Pa�a pe1'�ervar a o�d�m publIcá, vi-me

cheio o meu c?raçao, se elevou, em todas I guenta o pmz.
.. , . ..

sIgnatarIOs e. ate passa . po,r inspirador ria I
na c.O'ntlll&"encla de destitUir amopdades d.o,

direções do, RIO, Gra?de .do Sul"
I

\

.

Nunca me esqUIveI a responsabIlldade I f�mosa nota Circular duma comissão de sin-I P�rtldo Ll�ert�dor. A todos, pOl"em, substl-

Diz-we a conSCIenCla que so mesmo a dos actos, E agora. menos que nunca. De diCOS, nomeada,' nos primeiros dias da re,,' tm por cldadaos dípssa mesma CO[,l'f�tÜ.e

límpida lealdade, a 'invariavel sinceridade facto, distriblü arma's pelo Estado, cerca de volução dominante, nota que convidava os I politica.
-.,;

do meu pensamento e das minhas attitudes, tresj mil, mas quando. temia que não fosse officiaes a delacção de seus camaradas. Fui, possivelmente. o primeiro em pl'O­

poderiam despertar a l:onfiança que inspira- dado a S. Pàulo o governo' civil, reclamado 40 -- V. Excia. ,está ha longos annos II pugnar. a confraternização dos l'io·geande;l­
ram aquelIas sOliCitaç.ões. A .um ho�e,m ca-' por .el�e e constitUi,dO d,epois, nllm impeto I

affastado _dO se�vi?o activo, como já lembrei, ses. Nã? fôra a b�nigllidade dos me�t.s gestos.

paz de trai_ções que deformarl,a horrlveln:J.en-_ Irresls�Ivel .da vontade popular.
. .'

e· nelle nao attIngm. ao generalato nem fez! em
.. '19�3 e çlepols, e a Frente Umca UllllCIt

te a belleza moral das maiS expresswas .FIZ maIs. Prevendo congestIOnamentos curso de Estado-MaIOr, de moao que jamais ,I terIa sldo possIvei. .

. '.

tradições rio-grandenaes, nunca haveria de 'futuros na rêde da. Viação Ferrea, fiz cons-Iteve a responsabilidade' e necessidade de i/' Ainda agora, não serei' el,l que ��nte

prestigiar esse, p.ovo _�alhardo e austero no truir on�e .

desvios, na linh,a da Serra, e é cogitações de carac
..

ter de eonjuncto sô'bre: destrui-la. A outrem, que n�o a ulim, fique

Julgamento dos cIdadaos que se movem com prova dlsso a carta que transcrevemos do I problemas do ExerCIto, mormente em seu J a tarefa nefasta, de desumr os nossos pa-

grandes responsabilidades publieas... 'Sr. Dr. director geral da Viação Ferrea: entrelaçamento com os demais problemas' tricios.

Desde o momento' em que dehb�I'ou "Porto Alegre, 30 de setembro de 1932 nacionaEs. Assim, a' sua nomeação nada Essa é a verdade dos faotos.

entregar-me o governo do Estado e apos a � Exmo. Sr. General José Antonio Flôres mais é que a rehedição, ha treze annos Entrego aOS meus concidadãi)s o jui-
relutancia �lli que �ui venc�d?, procurei agir da Cunha, M. D. I.ntervelltor �ederal neste I p�ssado�,. daquella celeb�>e invenção do mi- gamellto da minha attitu�8, só inspil"ad,� iJe-

com o maIS deCIdIdo espI.rI!o de leíl:ldade. I �s�ado, nesta CapItaL - Em VIrtude de so-
I
mstro cIvlI nas pastas mIlitares. coisa para la lealdade, o bem publlco e o \imur a ilH­

E' notoria, mesmo, a condIçao por num

eS-jllCltaçãO
verbal de V. Excia. informo que, i a qual até hoje o ExercHo não tem a sua nha terra.

t�belecida, naquella .época, segundo a qual effectivamente, no pel'i_Qdo d� �ezembro de I organ�zação a�aptada. Porto Alegre, 30 de setE'mbJ'o de Hl:11.

fiz saber, por um anllgü commum, que para 1931 a março do corrente anno, toram con_, Em particular, V .. Excia. está alheio a - Flôt'es da, Cunha...

I

..
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I j

r----------------�-.,I ele. Amarilio V. Cortez alcance, prevejo para eUe, alem de uma vie- são as seguintes:ATTENÇÃO ' ! toria certa, um enorme beneficio para o 1.) Plantar !:ó mudas absolutamente in-

I
,', A nossa cidade roi honrada a semana' Paíz. Não basta bem pensar; faz-se necessa- suspeitas, prevenientes de plantações sãs"

Si' em vossa casa tiver' :3 doentes, passada p�Ia visita do illustre official da: rio difundir o bom pensametno. É o que está rejeitando todas as hastes duvidosas.
r II ca �xperiencia. Dê" ao: mais fraco

'

i n.o�sa ��l"Inh� de guerra commandante .AlI�a- Iazendo S�rpa Duarte.' � _

'

2.) Logo que se notar o apparecímentc"
'I'

'

i rilio -Víeíra yOl'tez do Centro de Aviaçao. ,DepOIS de varias considerações, que de plantas que murcham, extirpa-las, queí-
Vanadiol I Naval de Floríanopolis, se estendem occupando mais de uma colum- mando-as tóra do mandíocal. ,,

,',
O .distincto aviador patrício, que carac-

I
na, assim termina o "Díario de Notícias": 3.) Não plantar a mandioca nos terrenos

e, ao outro qualquer fortificante annun- teríza em si o typo de 'marujo conscío dos "Haverá jornal no Interior ou mesmo nas Inteccionados pelas plantações precedentes,
ciadoJ Observe qual o que, produziu me- seus deveres, alia mais as qualidades de pe- capítaes brasileiras capaz de recusar tão mas sim, fazer outras culturas não sujeitas
lhor resultado, e. terá occasião de verificar

'

ricia. e �udacia no exercício da quinta arma

[I valiosa. callaboração, mediante o pagamento á contaminação da mesma t actería.
que o VANADIOL, é o melhor de todos - aaviaçao, de uma quota mensal que não attínge ao A outra rnolestla que tem apparecido
os fortificantes annunciados. O seu nome corre mundo festejado pelo valor de um unico artigo assignado? É em muitos mandiocaes é produzida por uma,

Aconselhado para as Mulheres Ira- valor e operosidade que dia a dia se mani'l evidente que a resposta será negativa, a co- mosca que larga os ovos nOS brótos novos,
cas e nervosas, para os velhos eníraque- festam na vida pratica do íllustre oíficíal meçar pelo "Diario do Notícias" que contra- dos pás de mandioca. Desses ovos saem lar­
cidos e magros, para as crianças .anemí- brasileiro, tractou a exclusividade dos serviços da vas que penetram na' [uncção das folhas,
cus; e rachítícas, para os magros, e neu- Desejoso de conhecer a nossa cidade U. B. 1. para esta capital." ainda por ahrir e se vão desenvolvendo a:
raethenlcos, para. lOS convalescentes, para' aqui chegou, acompanhado de sua exma. custa da medulla do tenro miolo da ponta
as pessoas 'fracas, 'magras e nervosas; esposa, ae anoitecer de sabbado. Domingo, D' 5"'" P I

da haste.
.

Os medicos receitam e preferem o VANA- em companhia do sr. Prefeito Provisorío, vi- e aO au o Percebe-se a praga por alguns brotos
,mOL, pela sua rapida acção nutritiva. sitou varios pontos da cidade Identificando-

. seccarem, porém, na maioria das vezes nel-
Desperta o appetite, alimenta o corpo se com os nossos costumes e Iamiliarisando- .- O. Centro �cartemlCo_ 11 de Agosto les apparece um especte de resina amarella
fraco e magro; dá vigor aos convalescen- se com as nossas cousas, manifestando reunir-se-a amanha, em sessao solemne afim que depois se torna castanha. A planta rea­
teso Não tem diéta. E' de gosto delicioso, sempre ,a sua admiração pelo desenvolvi- de prestar h0Il!enagem aos collegás mortos ge pondo brótos lateraes ao atacado, estes
c pode ser usado em todas as idades. mento da cidade e a ordem da nOSSi! vida durante o ,mpv1!llento reV01UCI?narIO. I por sua vez são, não raro, também infestados.

Ni,S bôas Pharmacias e Drogarias social. -- FOI designado IJ sr, Guilherme Kuhl- J Abrindo-se com as unhas ou a caníve-
. As duas da tarde apresentou o com- níann, chefe da Díreotoría do Patrimonio e te os brotos atacados encontram-se uns' ca-

mandante Cortez as suas despedidas ao sr. Archívo da Secretaria da Fazenda, para, rósinhos.
'

Rodolpho Victor Tietzmann, regressando ,á servir, por parte do 'I'hesouro _

do
,

Es- Quando chegado ao pleno desenvolvi-
Consequel1cias do'" boato 'Flortanopolis.

'

t�do, como membro da ?O�mlSSao espe- mento, sáem de sua dispensa precipitando-se
c�al encarregad� d<_> l'eco�blm�nto, conferen- no chão, onde se enterram para passaremRio CU. B. L). - Affirmam telegrammas cia, �es��te e I�G�neI'açao dos bónus pr_?- a pupas, que se parecem com uns barriletes

procedentes de Berlim que os racistas, sob São João constltUIçao, emittidos durante a revolução castanhos com as pontas arredondadas. Des-
a orientação politica de Adolph Hitler, plei- de 9 de Julho.

,_ , . ..
sas pupas � que saém as novas moscas queteavarn perante a Dieta Prussiana, severas Dante Costa Dessa commissao. que devera imciar vão começar ó cyclo depositando ovos nos

medidas contra a propagação de' boatos (Original da U. B. I.)
seus trabalhos dentro em breves dias, fazem brótos.

'

alarmantes. As festas de São João que asociedade parte, al�m (�o. funocíonario acim� citado, os "I'al como no caso da praga citada em
Essas medidas chegam até a detenção carioca frequentou este anno, tiveram, todas,

S1'S. Jose Víeíra de. Rezende SI!,ya, como primeiro lugar o melhor é adoptar-se medi-
dos vehícaladores das noticias consideradas II

.

1
. . repr.esentante do I,MlllIstel'lO da P azenda e das P' reventívas, isto e', não plantar mandio-e as, uma Intenção e ogiavel: reviver a .,

prejudlciaes á ordem publica e aos creditos
nossa ingenua e encantadora tradícção. Clarindo de Salles ,Abr�u, como represen- ca aos terrenos infectados pelas plantaçõesola economia nacional. Não houve aquelles "reveíllons" cíví- t�nte do Banco �o Brasil.

, precedentes, sómente plantar rama garanti-
Aliás, semelhante processo não é \10- lizados do costume, em que os homens vão --: A prop�oslto de reembarque das mer- damente sã, eleminar todas as plantas que

'J70 entre nós, Quando começaram a
.

surgir apertados em casacas. "smokings",," "díner cadorías �estInadas a<_> porto de S.antos, e mostrem signal da doença, queimando-asíndícios de que o movimento revolucionario [ackets", e as mulheres deliciosamente des- que, em .vIrtude dos .ultlmos ac.onteclmentos, íóra da plantação numa fo5ueira adrede
estalarla �o Bra�il: a n�ssa P?licia, imitada pidas em vestidos carissímos que vêm do foram deixadas no RIO de .Ianeiro, a Camara preparada. Guilherme Renaux
agora pela pO�IcI.a g��a��c�'T ,.resolveu suburbio, mas são apresentados como legi-

Italiana do Commercio recebeu da Fedel'a­
-recolher os, hoatelrqs Ill�OI�lgn eI�. Real-, timos modelos parisienses. vindos das mãos ção das Camaras do Commercio Estrangeiro
mente paI�c.end<_» ,a prImeIra VIsta, de miraculosas, de Levien Lebong ou Loui- no Brasil, o seguinte telegramma:
n,cnhu�a eff�çlenCla, o b?ato pro,:o?ava uma seboulanger... �<Companhias estrangei�as simultanea-
klItu,açao de Incalculavel IDtranqUIlhdade no Não houve nada disso mente com o Lloyd Brasileiro, vão transpor-
melO dos elementos trabalhadores e para Todos os nossos gra�des e peqGenos,

tal' livre. frete ���c�dorias destinadas San-
quem,) por isso mesmo," a tranquillidade clubes, e muitos dos salões aristocraticos tQ8 resolvI�O defip.Itlvame�1te, assumptoC·»a' l.talconstitue o favor de maior valia. \

que se abriram ufferecerani aos frequenta- -Esta sendo o�gaDl�ada nesta p
, O mais interessante, entretanto, relati- dores São o João bl'asileiro que a civlisação

uma patru�ha de, lOvestigadores qu.;) se
J vamente á resolução dos hitleristas na superficial tinha deixado a um canto esque- encarregara de dar busca nos campos eI?
�]lemanha, é a aprehensão, por ellês ma- cido

-

'que se travaram batalhas, durante o mOVI-

nifestada, desejosos de que não soffra mo-
. .

Em vez do "jazz" guinchador e louco,
mento revoluciona_rio, afim de .descobrir os

-àificação a politica actual quando ,hontem; tres ou quatro conjunetos tipicos, gostosamen- �orpos de voluntaFIOs que esteJ�m �nterr�-em attitude / de opposição, ameaçavam a te nacionaes. Violões, violas, cavaquinhos,
flOS e promover a sua remoça0 para Sao

queda do governo com o emprego de armas, flautas e pandeiros. E toadas magnificas, I Paulo..:... . ,

'

.

a e<caso fosse necessa_:io. cheias daquella ternura meio triste que é o .? comm�rc�o, (dO ?elltro d� CId d.�
,

No governo sa? c(lnservadores, mas !la fundo da nossa musica e da nossa a]ma. sent!ndo se pr�J�dlCajO com a determI

!,I()�� a serem combajIdos se mostram reaccH�- E .emboladas esplendidas. E desafiO's naçao da POhClB;, ha. a_lgumas .semanaR
�anos e tru.culentos,. entendendo tudo c�mI- . infeitados daquella graça, e daqueIla gabo- por força da qual e prohlbldo EstaCI?I?a_r em Relata uma communipação de Maceió
nhar da peIOr manelI'a. lice pachola dos violeiros do sertão. . ,qua�quer ponto �il:�, ruas. cen�raes, dlr��lU-se o seguinte: - O sr. Manoel Marinho de Mello,
,

,

Os P?VOS se. ��sen:elhaf!1 �a�tante"l As tradicções nortistas principalmeLlte
ao c�efe de polICIa p�dIDdo a s�s�en:sao d� que, segundo affirmações feitas á imprensa,

Jl(}lESmO de .aças e clvlhzaçoes dIvelsas. foram rev:vidas. !=3oi-bumbás andaram esper- medIda, aovm�nos deante das vItrm�s._Fun descobriu o especifico da morféa, annllncia
� .

. .. , damentam, os Interessados a sua petlçao no ter obtido novas curas, muito valiosas, em do-
neand� nos parqyes lllumlOnados, e a na.� facto de já se encontrar normalizada por entes atacados dessa- perigosa enfermidade.
Catha�meta, appareceu com toda � sua trl

completo a vida da cidade, que se estabili- Adeanta o sr. Marinho que o 6specifico de
pulaçao ao� olhos

.
d�s gen.te.s carlOca.

_

Mas
za dia a dia. sua preparação e descoberta poderá agora,

4

naquella nOIte bom ta, e��eItad� de baloes � I , __ Criticando o desamparo em que dei- ! uma vez acondi'cionado, vresistir á acção dode �strell�s, a gent.e �al1oca :lDha desappa xam de repente os valentes voluntarios que tempo/ ind�finidamente.
r.eCldo �ambem e �av��-se transformado na

serviram á causa revolucionaria paulista, a Antes, logo após a descoberta, sua dura-
gente sll11ples do InterlOr. O ruge cedeu lu-, «Folha da Manhã» publica: bilidad'e não ia além de cinco dias. ' ,�MONTEVIDEO (U, B. 1.) :- Está' cau- gar ao p��el v.erm.elbo .. '. . ,. «E' verdadeiramente desolador o espe- Essa circunstancia, de incontestavelsando alarme nesta capital a crise. da ga: As JOlas. �caram nos est?JQs. Os vestl� ctaculo que offereceram 'os nossos valorosos valor para as 'experiencias que tinha de ,pro­ZOliD3, pela at�it�?e .das companhias i�P?r- dos e!am cI:Ita, estampados lISOS, �scorren voluntarios, que ·ahi vão cbegando, á medi- ceder, impossibilitou-o, no começo, de dar

tado.rbs, que re�tI,nglram a venda a so cm- do ate o chao num pudor
. excesslv�... �s da que lhes abrem élS pr'esidios. mais desenvolvimento á propaganda de sua

co lItros por _clIe!1te. _,
. ,alma� taI?bem eram de

.

chIta... HaVIa brm, «A Acção Paulista e a Associação das descoberta,
� A� con;r�allhlas . alleg:arn .

que as rt:strlC- cad�I�as I�ge.n��s. e� rap_a��s e Il_1oças, q�: a
Se.nhoras Catholicas, em conjuncto, com a Por essemotivo deixm:á de vir até �ssaç,oes sao ,feItaS ?,om O objectIvo de eVIta� a mahCl.a. da cIvIlIsaçao. nao permitte maI.,..
abnegação de sempre, trabalham incansa capital, onde, de certo o exIto das experIen­especulação e \azer du!ar o stock, q�e tem Os caIpuas do chapelmho de pal�a e bocc.a I velmente, no sentido de amparàr esses ,bra- cias lhe assegmariam grandes vantagens./��tualme�te, po.� as emprezas pro\edoras sem dentes, foram? suc,cesso malO: d� nOl-
vos soldados. Forçoso, porém, é reconhece'r- O snr. Manoel Marinho � filho dest�nao proJectam, agora, embarques para o ta. E tudo com mUIta olrlem e se�emdade, se, que as mUstres senhoras nã,o podem Estado e reside nesta capital, a rUa dr. Jose

Uruguay.. _ "P?�t1ue epl vez de ch�mpagne SerVll}.�e, ca- fazer milagres. NBcessitam do concurso de Duarte n. 142.
'

,
'

A
. sl.t�açao, por consequ�ncla: se

•

tor- pIle, e ,,:m lugar de (i)rat?s, e. compllca�os todos. Esse concurso, entretanto, está sendo _

lla�a dlf!ICIl, �m breves, tempos, pOIS a ga- appareClam batatas e caras, mIlho, can�lCa, tardio, dando a impJ'essão de que o eúthu­
zolma PIspoDlvel podera. durar somente �m rapadur�... ,,'

_ . .' siasmo, que tanto enalteceu São Paulo du­
�ez e o� embarques �roJectados, na RussIa, FOI uma nOite de S. JoaO brasIlelr�, ,a rante os trez mez.es da Revolução gloriosa,so .P?derao chegar .aqUI em me�dos de .agosto, des te �nno. Esse santo amavel deve ter fica- arrefeceu. E fala-se" em boycotagem, antes
o].'IgmaI?do-se, aSSIm,a paralysla quasl total do satlsfeto com as �08sas fe�,tas. �em dan- de ampararmos os nobres soldados, larga.dos melOS de transport,e. ç�s agarradas,a sem fox-trot� la.scJv?s! sem dos na estrada!» .-

O diario "EI Dia", sob' o titulo 'iA guer-
VInhos estonteantes. Com mUlta sIm�llcIdade -, Procedentes 10 Rio, chegaram como

'll'a, está declarada", ataca energicamente a
e pma encantadora, pura, e harmOnIosa ale

passageiros do. «Maranguape», do ,Lloyd
attItude das companhias, dizendo: "Estamos grIa... Brasileiro, mais 1.600 voluntarios paulistas
em condições de dizer que a attitude das que estavam recolhidos aos presidios mm-
companhias de gazolina é de guerra e 'que tares do Rio de Janeiro. o. "Maranguape»
'Pers�guem o fim de impressionar a opinião Como aU.B.I. foi reee- zarpará de volta para essa capital por esses
publIca com o novo monopolio de petroleo b.-da na I-mpren'sa ,dois dias, levando, de regresso, á,sua séde,
pelo Estado". I

o primeiro batalhão da Força Pliblica de
,
Segue depois o citado jornal analysando ,-do Rio Alagoas que se enconü'ava em Jundiahy.

..d�tIdamente a situação, expressando a neces- - Tem augmentado considf"ravelmente
sidade de agitar a opinião publica em defeza N(lticiando o apparecimento

.

da' União o numero de volilOtarios' paulistas chegadosda Ad�inistração Nacional do Petroleo. JornaJistica Brasileira, 'da qual te(Ilos exclu- do Rio, onde se encontravam prisioneiros.So sabemos que estão muito adianta- sividade para esta cidade, o "Diario de No- Esse accrescimo de soldados veio pedir
d�s as negociações para a acquisição, na Rus- ticias", da Capital Federal, assim se e�pres- ,das sociedades paulistas de assistencia um

)
Sla, de �inco milhões �e litr�s de gazolina, sou: ,. duplo trabalho,_pelo que estão sendo aber-
'que serao embarcados ImlDedlatamente para "Um grupo de intellectuaes e jornalis- tos nesta capital, diariamente, novos esta-
o Uruguay. j tas acaba de fundar a União BlIasileira Inpren- belecimentos de soccorros aos soldados queEm resumo: o governo, desejando pro- sa, cujo programína consiste nà remessa se bateram nas fileiras constitucionalistas.

< te�er o lC�nsumidor de ga�olina, appli�ou diaria, aos jornaes de todo o Bras;l" de ,

!e!�. en�erglCas.. �s companhIas de gazolma artigo� assignados pelos vultos mais, repre-I-lDlClara� pressao... ; sentatIvos em todas as espher,as da activi-Ponnamos nossas barbas de molho .. '1 dade humana, tanto nacionaes como extran-
'-" geiros.. nos mesmos moldes de ldeÍlti0a Tem apparecido em muitos mandiocaes

I,orgamzação realizada em São Paulo pelo duas pragas ainda p�)Uco conhecidas e que

Registro Civil I'nosso coo.frade Serpa'Duarte, que recebeu, muitos lavrartores não tem notado.
'

,

naquella CIdade, os mais vehementes applau- Uma das pr-agas é uma molestia bacte�
'rarragada 'O registro sem multa das nasei- �os de �ranàe numero de profissionaes \ da riana da mandioca? produ.zida 12e10 BACIL-

t
- . .' .

\ ]mpren�a. I LUS ,MANIHOT, cUJos effeltos sao extrema-men as octarfdas no temtarlo naclDnal Ja conheciamos o plano id,ealiz:ado mente desastrosos.
Foi pubÚcaclo a 4 !deste a se uinte n

pelo nosso c?�frade .
Serpa Duarte, atravez As folhas das hasteR mm'cham chegfln-

ta: O chefe do Governo Provisori! ailsi n�� �e um magm.fi.co artigo d� �Ion,.teiJ'<? Lobato, dv as hastes mesm(l a seccar por completo,
,

decreto.' na pasta da. Just�ça, prorrog:ndo, �::'u;:;etoesste lllustre patr�clO, localIzando � morrendo em consequencia toda a planta.'por selS mezes, a vlgenCla do decreto nu- "Achel e" e�e express.oes. c?mo esta. Ha casos de tal graVIdade que toda a plan­me.ro 19710, tle J 8 de fevereiro de 1931, r�- de Ser augen oso e mtelllgentIsslmo o plano tação é aniquilada.�tIvamente ao r�gistro, sem multa, dos nas- aos jofnae�u�rtt;l. R�sume-se. em fornecer Nenhum tratamento curatívo pôde ser

�lm3nto� occ�rrl�Os no territorio nacional, lidade, q;lle elre�n�:rlO:r: mat3rl� de alta qua- applicado, pois, a molestia é interna e ge-es e
.

de JaneIro de 1889 até a data de virtud,e da de:ffi�ien�!l�l�e�rlam dar, e� neraliza-se logo na planta.sua pubbcação. ros. Engenhoso como'é-o Plang:r:�� �tian�e17::...i.:' As medidlfs preventivas qUe aconselha-
, S81mo 1U0S, para eVitar a propagação da praga,

(t
\

•

Ponham.os as barbas
d,e môlho •• �

.

gazolina,
por tamina(l

,Pragas da mandioca

Vontade de Inorarer
Diz um telegramma de New·York - Um

individuo aparentemente de cincoenta annos, '

cuja, identidade não foi possivel estabele­
cer, atirou-se do 103· pavimento, que é o

primeiro andar da torre de amarração de
dirigiveis do «Empire Building», o maior
edificio do mundo. O corpo cahiu no telhado
do restaurant installado no 83' pavimento.
E' a primeira vez que se regista um suici­
dio no grande predio. Em 1930, cahill um
operario de um dos elevadores, morre,ndo
instantaneamente.

Especifico damorféa

A França quer reduzir o 'seu
Exercito I

- O governo francez tenciona reduzir
os effectivos do exercito de vinte para doze
divisões limitando o serviço dos conscriptos
se outras nações concordarem em, introdu­
zir os mesmos cortes em suas forças ter­
restres, e derem absolutas' garantias de se­

gurança á França. Em virtude dessa littitu­
de observa-se accentu�do optimismo sobre
o result�do das discussões sobre a limitação
dos'armamentos em Genebra, alimentando-se
a esperança dê que possam ser' removidos,
os maio serios obstaculos relativamente á;
força naval das _principaes "potencias .

= _.

VERDADEIQO OEPUPATIVO
EMPREGADO C O,M Rc.SUlTAD05
POSITIVOS POR MILl1A1�E$ DE
M [D 1 C o S [' DIRECTORI,:S Df
I':OSPITAES NA SYPHIUS E NAS
SUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE,

_----, SYPHILlS EM GERAL

",0. PLACAS

f,l:.if"f" R H E UMA TIS M o
" r, FERIDAS. ULCERAS

ECZEMAS'
r ESCROPHULAS
.j " S'i'PHILITICAS
t _._ .. _-,,:��_:::j ESP NHAS.60UBAS

•'"��i·'-��i·!EII�'[liI�."',' �"':;
r :r-,.;.,., I\WV.�

I ��,'.,O AT:,CA O ESTqMAGO NEM 0$

; fJCiJl ES, P:,i\QlIE Nii.o, CON1"fM
� ,Ar,�D,:;CG NEM IODUH6'fü

i:: O ur'jlCO Que: F':M ATln'TAOOS':
j C>E ESPECi;',USTftlS DOS ()I;;.!oI(i.l$ E

L. DA DiSPEPS1A Sy��
,

{
----------------------------------�---------------_I-------------------------------------------------------------------------------------------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(3) o Proaresso i3rusq�e, 11 de Novennbro de 1Q32
d pr -1 •••I

I
II 1 .M- I .... ,- ,

g I 71 ' i

,

T,pographia B bi�.raria "mercuriQ" I.
De ordem do sr. Alfredo Schroeder, Coletor I ,

E. Straetz ,'I,
das Rendas Estadcaís desta cidade, -taco publico I '

SecçÃo Typograplt1.a . I
"

.que durante o corrente mês, procede-se nesta exa-] . .. ." .'.
.

toria, a cobrança do 20 semestre do imposto ací- I asseada e aperleíçoadissíma manufactura em.

pa-jma dito.,
" [pel para cartas, �nvelop�e�,.Notas e Fac�uras, M�-

Os contribuintes que' não pagarem no 'aludi-I�orar:duns. Oartoes de. visitas e commerciaes,Parti­
do mês, ficarão onerados com a multa de 20% i cipaçoes, Potulos, qUlas, Progra!Umas e todo e

nos meses de desembro e janeiro, de acordo com qualquer outro serviço typographico.
o Decreto no 78 de 19 de abril de 1932. Livros de vendas à vista

Findo os prazos acima, serão extraidas guias' Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo I
para a cobrança executiva. ' Registro; etc. etc. I

"
,

Coletoria das Rendas Estadoais dê Im.pressões à eôres.

.Brusque, 1 de novembro de 1932
O Escrivão

Diarios
Conlas Correntes:

XXXX��Sl �=='7:resDr. Silvino P. de f\raujo X I Coslanejras

V O r o n o f f Xx I Prolocol1os
Cadernetas

Brasileiro )( c'iv:ros de aclas
Rejuvenesce a muíher sem operaç?es. _Os 12 112 milhões de

a
e todos os utensílios para escriptorios e repartiMoças e senhoras que vlv�m no. Brasil esta? salvas �o.rque o dr. " '

'

" ,-

Silvino Pacheco de AraUJO. eminente medico brasileiro, c�mo o cões encontram-se per preços baratíssimos nesta

�.
grande scientista russo, tambem criou, com 0 seu maravilhoso Livraria '

preparado
'

, I,li "FUJXO SEDATINA" X ,"'",6;j �., ,·",N '-"/"""'''''1 ,"'",6,""� ,.�6, "'1." ""46 ,·'..fl, "4.'
. .,

d 11 er fazendo desapparecerjimilagrosa - �� II - ,�' 1.,,,'" I.·�� '1-1' ;"-1' �)I-I'·"J�' 'J�"'''IIJ�'·'J�'''·'.I1o reJuvenescnneDto a mu 1 ,
' c

-

= "."�J.. '''';';', ; "�"I·�"�."'f"'"J"�J""••�J""�"�J.."�.�J�"�.4r""#•.AJ""�.�J""�.�J"
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E' um preparado. �e real valor, que se recomrnenda aos exmos.
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funcões femininas. .

'
.

Està sendo usado diariamente nos prir.cipaes �o.�itaes, J?o.ta- NO RmO GRANDE DO SULdemente nas maternidades, casas de si'lude do RlO)i,deJan�ll-o. e

a Elt'W1ik.belle"""ex São Paulo.
"FLUXO SEDATINA" . \

Material escolar...... �

(j; encontra-se em todas as Ph.armacias: boença,s �chfonicas consul-
"

Attesto que o 'Preparado ELIXIR de NOGUEIRA, do o·seu lar111
1'\ tas gratis, por C.i!r:ta, lima so vez a cada pessoa, mandaudo um Pharrüaceutíec chimtco João da Silveira, � um optimo de- Livros para todos os curso

.v. .enveloppe sellado )( puratívo, que tenho usado nà minha clinica, com resultados do Grupo Escolar e Escola Quer V. S. adquirir
f�XXXXY�.,"� ""N >� ""�'., ,r'XXXXX)r�XXXX� satisfactorios, .nas atíecoões de origem sYP,hílitlca. Complementar'" um. lindo adorno para

Livros para as escolas íso- sua casa? Então não he-
Porto .A.legre,8 de Agosto de 1918. (Rio Grande do Sul.) ladas. síte a submetter á sua revis-

Cadernos de linguagem a ta o variado e bellissimo soro

preço de reclame rs,100: ti!llento de .estampas artííí-
Dr» Noemy Walle Rocha. Grande variedade de cader- ciaes as maIS modernas (da

,

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca-

�!:��!�i��{;,�!��:r�:�!�':��:-s�:-S!�'���:-�"':-';7t I arithmetica e apontamentos. ba de :receber "
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Edital
De ordem do sr, Prefeito Provisorio, faço saber a todos

DS interessapos que, de accordo com a vigente Lei Orça­
mentaria a.cham - se em cobrança dur!lnte este mez, os se­

gllintes iinpostos relativos ao corrente exercicio:
.

a) Industria e profissão 20 semestre, com 20 %

\b) Pédia] urbano - 20 semestre.
,_.. � ,

c) Industria e profissão, Veículos, 1 errltorlal e PredIal ur- .'
\-

bano J" semestre e Veículos e Territorial urbano, 20 se- S.!'""S!"':S!"';S'.!""!S':' �..':-S!"'!.S.!..·.S.!..'S.!..'!�!:,.I�� ...
,

OI d lt ,.......,••'(W...'.I'........'.. ''(W...'.I'(W�... ,'' ..... !I........,• .".......,.I'('e...,·'!\.......'·�Jr...,�" .......
mestre em divida ativa com :1070 e mu a. , n-:.�,.•.,....:a.�,.._ �••- ��.��.-;.�.-:.�••-:.�.•-:.�/ �'t.��

. The.ourarta da Preleitura Municipal de Bru.que, 1 de

I"'"
.., ��..'" ""'''' ", ., ,�•.,.-

Novembro de 1932.
.

.

OE;!:·���:!:· L i V r a r i a M e 'r c nr i o

-EDITAL
Imposto Territorial

Osmar Petermann

,Sociedade de· AtiradDr�s- . Brusque
Segunda-feira dia 14 e Terça-feira dia -15 de
novembro de 1932 nos Salões da Sociedade.

Grande lesta de inauguração
..J

dos novos Stands de tiro

conforme convite e programma em separado.
"

. "

.

- ' I

Con(iicções pelas quaes a

Fabrica de Tecidas Renaul S. R.
"FATRE" - Brusque

trata plantações de -R fi m I E
Ao colono que plantar RAMIE, será garan­

tido, annualmente a somma minima de Rs. 400$000
(quatrocentos mUreis) por hectar plantado (32.200
plantas plantadas na distancia de O, 60 m. X O, 50
m.) devendo o colono cuidar da area plantada
durante o período de dois anDos, de accordo co'm

as instrl!cções ministradas pela FATRE e entre­

gar.lhe na Fecularia de sua proprjedade, _?urante
esse tempo, os caules que as plantaçoes tra­

tadas forem proàuzirido, \devidamente seccos ao

sol. :- O pagamento da quantia estipulada- será

feito em prestações a juizo da F.ATRE.-
Â FATRE reserva-se o direito de suspender

o pagam,ento das prestações se o �olono não tra­

tar convenientemente da p]antaçao contractada.

ROMANCES
A Livraria Mercurio de Erico Stl'ãtz, acaba de

I�eceber as edições de- 1931 dos melhores roman­

-ces brasileiros e estrangeiros.
Edições populares

, ao alcance de todos.

Secção' uiurarll e Papelaria

1},_�

POR QUE" nessa

alegre festa, o�b"
Joõo Bem-te-vi, in-
<wencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por

que se afastou eUe para um canto, confessando-se
,_cveflCfdo pelos companheiros? Terá perdido a inspira­
�o que o ternou famoso entre os poetas e violeiros'

,

Não. EII� é o mesmo inspirado repentista; apenas
,

uma 'dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz de

continuar o desafio.
-

I
,
I

Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de Iseda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al-

I
masso. blocos, Tintas, .Gomma-arablca, Lapís de
pàu e de côres, esíumínhos, Copíadores, Caixas" de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, ermas, Carretas; Tintei-
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

'

,

Cadernos de Linguagem e Desenho

'Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

. biuros para casas 'cDlJlmerciaes:

,

• N N

Um comprimido de Caflaspirina seria a conta para
'curar-lhe rapidamente a dôr e tornai-o apto para colher
os louros da victoria. De OtJtra vez nõo se esqueça
João Bem-te-vi de levar comsigo, para quolquer festa
clguns comprimidos de CGftczspirina, que nõo só cu�a
rapidamente �ua�quer dôr de cab�7a, come dó alUvio

prompto ás dores de dentes e OUVIQO:

E:vite os meditamentos que nêío inspiram cOOOODpl
rsuonto és mós conse.queecios futuro6.

,
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UniCll que evita a tuberculose
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS flIOTA-SE:
1.° - COMBATE RADI.
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM.
MAGRECIMENTO DE
.\MBO" OS SEXOS.

s 2.·-AUGMENTO DE PE­
SO VARIANDO Df I A '

,l KILOS.
.

J.' - COMPlETO RES­
TA�ElfCIMENTO 005·
ORGANISMOS I!NfRA­
QUEClDOS. AMEAÇA­
-)OS DE TUBERO.llOSE.
Q CANCER PODE-SE
EVITAR PORQUE E PRO·
DUZIDO PELA ACCU·
)MUlACÁO DO POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
,o CALCIO Dj�SOlVE o
POTASSIO.OSAl'iGl'EXOL
CONT.t:M CALe Ia. E AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCER.
-

OPINIÃO DO

Dl MAlIU SUARiS Df CASTRO

bem criou. com o 5C:' ('[In- ;
.

ravilhoso prep,arado: I.. FLUXO - SEDATINA ,.

�
. r. r

O reJuveneSCImento da '.;.1:,.. !.

lher. fazendo desapparec':r I'!mIlagrosamente. em men05

de 2 hora�. as dôres

men�',I.'.�,'l.
saes. acalmando, regulan- ,

" sando e vitalisl1lldo os seus
•

orgãos. facilihmdo os par-
, los,' sem dôres. CU\O perigo

f'� .;"10 alerroriSG a mulher.
, �� Está sendo usado diana·
i r mente nos principaes'" h05--, ig;d\ pifaes.

../

,Relu�euesGe a mullwr sem operações r
,

PorqUe o. dr. Siiv\no Pa- I
checo Ce AraUIO, emmeníe I
mediCO brasilclro, como o '

grande sClenllsla rus�o ram- !

Veade·se em todo llrasil\

Brusque

Revistas Brasileiras
(�nmeros atrazados)

'co",20\
de abatimento" vende a Livraria' "M e r c u r i o"
de E. Strltz) - Bru�que.

' I

CAJi'lAlSPil:tIHA. teUl ('l gRr"mm-n" "Cru:B�.......
diG.,._ne<! elmSfi,rtit'lfdu C!f.>m9 • remedi. fk

toa" e()n�ígnçtl

, ...

Vende-se todos os artigos para
photographias por preços redu­
ztdos na Livraria de E. STREATZ.
Recebe-se trabalhos de amado­

res para serem revelados. Serviço

I perfeito e rapldo.

W """... ......,."

g( Vendu'-se um
360.000 .metros quadrados, com casa, pas­
to, pomar, metade do terreno com matto
sito à estrada ltajahy, (19 kIll.. desta cida�
de) -no Arraial dos Cunhas.

Preço á vista 8:000$000
�m 2 P!e$taç6es 8:500$000
em 3 '''" 1:000$000

o Proprietario
Ramiro' João Victorino

a frente da Ponte
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Tgpagraphia e'biuraria, "mer,uria"
de .

E. Straetz

Secç�o Typ�graphia

asseada e'aperfeiçoadissima manutactuea em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, 'Notas e Facturas, Me­
moranduns, Cartões de visitas e commerciaes,Parti­
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e- todo e

qualquer outro serviço .typographíco.
Livros de vendas à vista

Guias para vendas à vista, Imposto deConsumo
Registro, etc. etc.

Impressôes à eôres

Se�ãa biurar'ía 2' Papliar,�â
Papel para cartas, Enveloppes, .Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas; Gomma-arabiea, Lapis de
pàu e de côres, esíumínhos, Copiadores; Caixas de
tintas para pintura, a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguageme Desen.ho
Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

bioros para casas tammarciaBs:
'

Díarios
Contas Correate«
Borradores
CopiQdores
Registradores
Cosaasietrae
Protocollos
Cadernetas

. .t.:ivros de actas
e todos os' utensílí os para escriptorios e repartí­
cões encontram-se por preços baratíssimos nesta
Livraria

- DE-

EBICO STRAETZ
Essa Livraria .recebeu um

bellissimo sortimento de mol�
duras para" quadros.

.

..-

â�Dr. Silvino P. de �raujo S<
X V·oronoff, �)()( ,Brasileiro .

)( Rejuvenesce a jmdher sem operaç?E;ls. _Os 12 112 milhões de

�
Moças e senhoras que vlv�m no, Brasil estao salvas porque o dr.

X Sil'Vino Pacheco de AraUJO. eminente medico brasileiro, como o

($ grande scientista russo, tambem criou, com Q seu maravilhoso
.

.

preparado . I
X "FLUXO SEDATINA"

o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecerâmilagrosa- --

mente em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re- Xgulari�ando e .vitalisando os seus or_gãos, facilitando os partos,
sem dores, CUJO perigo tanto aterronsa a mulher. �E' um preparado de real valor, que. se recornmenda aos exmos. .

srs. medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das

�,'funções femininas. .

..Està sendo usado diariamente nos prir.cipaes hospitaes, nota­
damente nas maternidades, casas de sande do Riol�de Janeiro e

X São Paulo.
"FLUXO SEDATINA" . � ,

..XX encontra-se em todas as Pharrnacias: Doenças 'chronicas consul- ·v Itas graus, por carta, uma só vez a cada pessoa, mandando um "
X enveloppe sellado. ' ,.,.)(
• --:XXXX>(XXXXXX;(XXXXXXXXX)éi

m
'": . I

/,
/..f �

(

i�h • mcdkll;
&t�' .. FO�nF{CAN,
TE que nó., mediroa.
h'\l'flalCNI aCOnSelhAi'.
EU. contém, entre ou­

,

ti'•• substancias, O PE.
PTONATO DE FER.·
,Qo, ·OLyCEROPHOS •

.

. IUtATO· DE
.

CA'LCIO
i1 HYPOPHOSPHYTO
OE, CALCIO.

I

It· o mir'h9r r e m edi.
cO!�tra .. P:E6ILIDADE
Ir F I( A QUE Z AGI::.
�'''L. MOLLEZA DAS
��ER.NAS, FALTA DE
A,PPETITE, IN.
!V;,"I"'Hi\.. NERVOSIS­
'I.�t). etc.
.;:, ,a��nem aC('I1sdhn vef
,,', \'ELH1C::, (J'�l'" l"é!.

,�;.l'IUJri)' A El\ ERGIA
,�-- r) .��. ifl ()R.

;
".

o PROGRESSO
r.
•

Assignaturas t,!.
Anno - - -

-
- - - - 10$000 6\

S t _ 6$('00 'D.•emes re - - - - - - - -

. ..••
. Annuncíos ..�

.

Linha (corpo 10) vez - $250 Maio- ;:
res e mais vezes gozam abati- 'l
mento .. Pagamentos adiantados, ti
Red. Admínístração e Otíícínas.: tor:-
Avenida Joãó Pessôa. 6\

�I'
..to"..-
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-
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PêrfeifG I'

Cabellas brancos? ELIXiR Df NI.8fIII

ReC�':i',j:y::d:rdo' ;Y;.ril os oÁncmic05.' Convalescen­
tes, ' :"':.: ,:\:.;th:í::C(.l", Es;sotad'os. Oispepticos e: Ha-

chit;cós .

F�\:'�'''it;' ': � t2L,:;ue. A::q;menta o peso. Alimenta
� � ··r�<_�-,�. f'r:':'(;: .�;_(: os nervos. Ton:flcaos museu.
J:j. c . ':'�."� :cele'ra as terças Hevigora

1_; I.'" .-'-:��Ui.iSmO �
�.�� ,

""I. -":.("n ,n��'�!- :ltx� .�: ... .., '''?''''�'i ,

7cl!'),,,}:,::.Ff:';�';Í"7';':YL:;;;;;'�'''''�'.:.'",;,;;:;"",�,;.e<•,:�:J
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SÃÔPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO"

"-.
A pagina central, de " O Malho" desta semana é li re­

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reeons­
tituida, vale o' numero todo d'" O Malho" desta semana.

.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo .de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José

. Lite, e outros artistas do lapis: "No fundo do pantano.i,
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon: "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec­
ções costumeiras.

A loção Brilhante' faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e haura.
-Não queima, porque não contêm

sáes nocivos, Ê uma formula scien­
tifica do grande botânico dr. Ground
cujo segredo t'.li ,�) n:)I"1 l) )Y .2 I

contos de réis.
E' .recommendada pelos principaes

.nstitutos sanitarios do extrangeiro e _

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

Ihante:
.1.0 '1 desapparecerern coupleta­

mente a caspa e affeções parasitarias .

2,0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabelJos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua' cor
natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados. .

4.0 detem o nascimento de novos
cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvicie faz bro­

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
_ A Loção Brilhante � usada pela
sociedadp. de S, Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharl11
..acias de pri­

,. meira ordem.

I App. D. N ,3. P. - N, 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - l 'nicas cessionarios Dara a

Ameril';t do .sul •. C�lix.a. 1379 :.3.
ranlo,

--:(: MIRA DOItES MIfSGULA·l
, 4: !tES, RItfUtUlfCAS. i
,;... ?'� 60tpn, TORtE- r
í '''' � DilAS, flFllW t

; ,"RMUU � ltitntlif.lt
] [iO firo J030 ., Dô .

, i Clj �llv._ 811'slra �
f

�.l NAS PHARMAÇIAS �..J *
�

., DEPOSITO: �b
l ilHAliMAGU, POJIlU �A
L::'LOTAS

- RIO a. DO IlUL V

1 .

)

ICALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRiANÇAS
Ao vosso fHhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem
bom apetite?
É elle forte e corado ou rachttíco e anemico?
Dorme bem durante a noítex ou chora em demasia?
Os seus int�stinos tunccíonam regularmente?

.

Dorme cwn a bocca aberta? Constipa-se, com írequen-.
cía?

Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das crianças não,
existem?

-

. Com o uso da CALCEHINA, podem os nosso� filhos'
possuir bellíssímos dentes, e. se �óde_ dispensar cert�s exí­
gencias que a moderna hygíene rmpo e a alimentação das­
crianças nas localidades falhas de recursos.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
É um poderoso tonico para os convalesc�ntes. _ .

A CALCEHINA evita' a tuberculose, .as íníecçõss in­

testinaes a apendicite. A C ALCEHINA expelle os ver

mes intestínaes e crêa um meio improprio á sua protíteração.

eUe

llendc-se em tudas pharmacias/2 dragarias �D Brasil'
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